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I - INTRODUÇÃO 

.. O conhecimento da vegetação do Estado de São Paulo é tarefa das. 
mais urgentes. Tanto numa programação de trabalho capaz de contri­
buir para o equacionamento de problemas ligados à Biologia Vegetal, 
como para servir de subsídio ao planejamento de atividades as mais 
variadas (Azevedo, 1965a). Considerando-se o estágio alcançado pela 
agricultura paulista, bem como a carência de informações de natureza 
fitogeográfica dessa área do território brasileiro, a necessidade dêsse 
dado é premente. 

Essas considerações e a realização pelo Instituto Agronômico da 
Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo da cobertura aerofo­
tográfica vertical dessa unidade da Federação, conduziram a se cogitar 
da realização no Instituto de Botânica, de um plano que permitisse a 
elaboração do mapeamento da sua vegetação em escala geográfica. 
Nesse plano foi reservado papel de destaque à fotografia aérea, como 
principal material de trabalho e à fotointerpretação como principal 
técnica. 

Os resultados até hoje alcançados com o uso dessa técnica do Brasil 
nesse setor de pesquisa (ROMARIZ, VALVERDE & TAUILE, 1950; CASTRO 
SOARES; GALVÃO, in GUERRA, 1957; HEINSDIJK, 1957-58; AZEVEDO, 1962a; 
1962b; 1965b; 1965c e 1966) sugerem sua maior utilização numa tarefa 
em que à rapidez de execução se associasse à precisão cartográfica 
indispensável. Entretanto, o que se observa é que no Brasil, até deter­
minada época, o uso da fotointerpretação na cartografia da vegetação 
revestia-se de caráter até certo ponto empírico, quando se procuravam 
tão somente as diferenciações proporcionadas pelos padrões fotográficos 
(ROMARIZ, VALVERDE & TAUILE, 1950; CASTRO SOARES, 1953; GALVÃO, in 
GUERRA, 1957; HEINSDIJK, 1957-58; AZEVEDO, 1962a e 1962b) . Necessário, 
portanto, se tornava a formulação de uma metodologia de fotointer­
pretação adaptada às condições brasileiras (AZEVEDO, 1965a e 1965b). 

1 Os autores agradecem a colaboração do Serviço do Vale do Tietê, pela cessão da documen• 
tação aerofotográfica necessária à realização dêste trabalho. 

2 Biologista. Encarregado do Setor de Fitogeografia, Instituto de Botânica, Caixa Postal 
4005, São Paulo, S.P. 

s Estagiária do Setor de Fitogeografia. 
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A E:Scolha de áreas-teste capazes de permitir a identificação fisionô­
mica e estrutural da vegetação de São Paulo e que ao mesmo tempo 
oferecesse a oportunidade de aferir os critérios a adotar na elaboração 
das chaves de fotointerpretação, marcou o início dêsse programa de 
mapeamento. Numa primeira etapa, um dos autores (AZEVEDO, 1965a) 
encarou o aspecto fitofisionômico do problema seguido de uma inter· 
pretação sumária de índole paleogeográfica. 

A realização, em 1962-63, por um dos autores, de um estágio no 
Serviço da Carta da Vegetação e no Instituto da Carta Internacional da 
Vegetação (AZEVEDO, 1965c) em Toulouse (França), teve por objetivo 
desenvolver uma série de pesquisas nas quais fôssem testadas as técnicas 
em uso nesses estabelecimento, em áreas brasileiras. Nessa época, a 
existência da cobertura aerofotográfica em escala indicada para um 
trabalho dessa natureza, no Estado de São Paulo, se restringia, tão sO­
mente, a algumas regiões. Assim, essa limitação nos obrigou a recorrer 
a órgãos tais como: o Serviço do Vale do Ribeira e o Serviço do Vale 
do Tietê, visando a obtenção de documentação a ser submetida àquelas 
técnicas. Dêste último órgão obtivemos a documentação do Baixo Tietê 
(Fig. 1). Estas fotografias não só tornavam possíveJ o desenvolvimento 
daqueles testes, mas também constituíam uma amostra do padrão de 
distribuição da vegetação de uma das unidades fisiográficas do Estado 
de São Paulo - o Planalto Ocidental. 

Dessa região foi escolhida a fôlha de Corredeira da Escaramuça, a 
qual, por cobrir áreas de feições topográficas diversas, proporcionaria 
a identificação e localização de variadas estruturas de vegetação. 
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~ COBERTURA AEROFOTOGRÁFI CA 

B8888l FÔLHA CORREDEIRA DA ESCARAMUÇA 

Fig. 1 - Localização da cobertura aerofotográfica do Baixo Tietê e da Fôlha 
Corredeira da Escaramuça. 



A divulgação dêsses resultados preliminares, em escala topográfica, 
tem em vista proporcionar o conhecimento das estruturas de vegetação 
que em certas áreas poderão ser mascaradas pela generalização carto­
gráfica, quando da apresentação dos resultados em escala geográfica. 
Outrossim, visa antecipar êsse conhecimento, tendo em vista as difi­
culdades previstas na publicação do trabalho de conjunto. 

!I - MATERIAL E MÉTODOS 

A base cartográfica utilizada neste trabalho foi a Carta Topográfica 
de Corredeira da Escaramuça, na escala 1/25 000, organizada pelo Ins­
tituto Geográfico e Geológico de São Paulo (Fig. 1), a partir da cober­
tura aerofotogramétrica, realizada por êsse órgão em 1962. 

A documentação aerofotográfica foi cedida por empréstimo, pelo 
Serviço do Vale do Tietê (do Departamento de Águas e Energia Elétrica 
da Secretaria dos Serviços e Obras Públicas) . Constou de uma coleção 
de vinte e nove fotografias aéreas verticais, de formato 23 x 23 em, na 
escala aproximada 1/25 000, resultante da cobertura realizada durante 
os meses de fevereiro a junho de 1955, pelos serviços Aerofotogramétricos 
Cruzeiro do Sul. Essa documentação foi obtida com o uso de câmara 
aerofotogramétrica Fairchild, de distância focal igual a 153 mm e altura 
de vôo em tôrno de 3 825m. 

A localização destas fotografias foi feita com o auxílio de um 
fotoíndice da cobertura total na escala aproximada de 1/100 000 (Fi­
gura 1). 

Na fotointerpretação foi utilizado o estereoscópio de bôlso mod. D. 
F. Vasconcellos EB-Ml, com aumento igual a 2,2X. Na transposição dos 
dados de fotointerpretação foi empregada, a título de ensaio metodoló­
gico, a câmara clara para o uso fotogramétrico de fabricação VEB CARL 
ZEISS, JENA. 

Após a identificação, no fotoíndice, das fotografias correspondentes 
à área de estudo, foi realizado o exame estereoscópio visando o estabe­
lecimento das chaves de fotointerpretação. Neste trabalho foram utili­
zados os critérios fotogramétricos de fotointerpretação da vegetação 
(REY, 1957) e, na confecção daquelas chaves, considerados os seguintes 
elementos: relêvo estereoscópico, estrutura, textura das imagens e 
forma de seus limites. Considerando que o tom fotográfico é sujeito a 
variações (RAY, 1960), êste elemento foi despresado neste trabalho. A 
transposição dos fatos resultantes da fotointerpretação foi feita de 
maneira direta, tendo em vista que a escala das fotografias é, teórica­
mente, a mesma que a da carta topográfica utilizada. Deve ser assina­
lado, entretanto, que a escala de 1/25 000 é a escala média das fotogra­
fias, sendo a variação de 1/23 000 até 1/27 000, conforme foi constatado 
no decorrer do trabalho. Assinale-se que a carta utilizada não dispunha 
de todos os elementos planimétricos desejáveis para amarração, desta­
cando-se dtntre essas falhas a rêde de comunicações. A iniciativa de 
utilizar a câmara clara fotogramétrica supramencionada teve por 
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objetivo verificar a possibilidade de reunir as vantagens de prec1sao, 
de rigor e da rapidez, dentro de um programa de trabalho cartográfico 
sistemático. Em particular essa técnica permitiu a verificação da exati­
dão obtida com a transposição direta dos dados da fotointerpretação 
para a base cartográfica. Assim, foram selecionadas, sôbre a carta já 
elaborada, quatro áreas de estruturas diversas de vegetação (Fig. 2), 
correspondentes a imagens localizadas, de preferência na porção cen­
tral das fotografias, e que apresentassem formas mais regulares possí­
veis. Lançando mão dos movimentos de ajustagem da câmara clara, 
fêz-se a superposição da imagem fotográfica corrigida sôbre a imagem 
já lançada (obtida antes por transposição direta), utilizando os elemen­
tos planimétricos de amarração disponíveis (com as limitações já refe­
ridas acima) . 

__________ __________ 
d3 

----=-===-====--

Fig. 2 - Localização das áreas utilizadas no teste com a, câmara clara de uso fotogramétrico. 

O contrôle de campo foi realizado em excursão de seis dias à região, 
e inclui, além da fôlha Corredeira da Escaramuça, as fôlhas contíguas 
de Zacarias, Juritis, Buritama, Córrego do Goulart, Pôrto Menezes, 
Araçatuba, Pôrto Pio Prado, bem como áreas adjacentes. 
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IH-RESULTADOS 

1 - Foram identificadas nesta área: 

a) Quatro estruturas de vegetação: graminóide, herbácea, 
arbustiva e arbórea. 
b) Nove comunidades em que se combinam as quatro estru­
turas de vegetação. 

2 - Nas altitudes superiores a 340m, correspondentes aos pata­
mares do Planalto, há um predomínio de comunidades de 
substituição ao lado de áreas cultivadas (culturas anuais, 
culturas de café e pastagens) e manchas de comunidades 
arbóreas. 

3 - Em cotas inferiores a 340m, em áreas localmente denominadas 
várzea, ocorrem também comunidades arbóreas, muito em­
bora nessas áreas a paisagem seja dominada pelas comuni­
dades graminóides, herbáceas e arbustivas. 

4 - Vê-se, pelos resultados da Tabela I, que as diferenças entre 
oito das doze distâncias medidas pelos dois processos (câmara 
clara X transposição direta) são inferiores ao valor do êrro 
gráfico nesta escala (seis metros e vinte e cinco centímetros). 

TABELA I 

Comparação de doze medidas lineares obtidas pelo processo de transposição 
direta e pelo processo da câmara clara 

~--------~----------~---------------------
MEDIDAS POR 

ÁREAS DISTANCIAS 

Transposição direta I Câmara clara 

I 
a- a1 --~~----~---~--

a - a
2 

---- 1,5 ----~----1,S-~-

~~~~--==--- 2,_9 --==]---3,;----
----------- I 

B ................... ·I ~ = ~: ---::: ----~--- ~:: ---
-------------~~---_ -_ -_ --b=3====b=4==== ==- 4,1 -==]===- 4,2 -== 
c I :, :. ~~- ;:: --- -i--~~---
D~~ I :: :: ~~-----_::-: --~~~--------:-:; ___ _ 

A ................... . 
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IV - CONCLUSõES 

1 - O contrôle de campo demonstrou que a metodologia adotada 
permitiu alcançar percisão cartográfica e estabelecer chaves 
de fotointerpretação. 

2 - Q uso de câmara clara fotogramétrica revelou-se supérfluo. 

V - DISCUSSAO 

Num programa de trabalho que tenha como objetivo o mapeamento 
da vegetação, é recomendada a elaboração de documentos em escalas 
topográficas visando ao levantamento de informações suscetíveis de 
síntese sob a forma de uma carta em escala geográfica (REY, 1967). 

Sobretudo quando o instrumento de trabalho é a fotografia aérea, 
a vantagem de tal procedimento decorre da possibilidade de ser testada 
a metodologia de fotointerpretação apropriada a essa tarefa. Em par­
ticular, no caso brasileiro, onde a escala média das fotografias aéreas 
utilizadas é a de 1/25 000, o preparo de uma carta nessa escala, permi­
tindo a definição de estruturas de vegetação, é de grande utilidade. 
Entretanto, de acôrdo com o tipo de mapeamento que se tenha em 
mente, a natureza dessa informação não é suficiente. Se desejamos 
atingir um outro nível de síntese, isto é, se além da fisionomia e da 
estrutura da vegetação, buscarmos informações de natureza ecológica, 
a metodologia de fotointerpretação deve apelar também para os crité­
rios estacionais e ambientais de fotointerpretação de vegetação (REY, 
1957). Assim, enquanto no trabalho ora realizado, os critérios fotogra­
métricos foram suficientes, um trabalho que procure definir tipos eco­
fisionômicos de vegetação, necessàriamente, deverá utilizar êsses novos 
critérios. 

Uma carta, em escala topográfica elaborada dentro desta orienta­
ção, teria a vantagem de permitir a procura de correlações porventura 
existentes entre as diversas estruturas de vegetação e os fatôres do 
meio. Além disso conduziria à identificação e separação de diferentes 
tipos de meios naturais. Tal orientação de pesquisa corresponde à 
filosofia de trabalho da "Escola de Toulouse" que ao nosso ver é a mais 
adequada com as adaptações indispensáveis ao programa de mapea­
mento da vegetação proposto pelo Setor de Fitogeografia do Instituto 
de Botànica de São Paulo. 

O padrão de distribuição observado para as comunidades vegetais 
(sensu GAIN & CASmo 1958 pág. 288) indica que o impacto da ação 
antrópica é maior nas áreas extravárzea. Êste fato levanta, para o 
trabalho cartográfico de conjunto, o problema de levar em consideração 
essa perturbação quanto aos seus efeitos na distribuição espacial dos 
tipos de comunidade observáveis na atualidade. 

Muito embora a carta apresentada indique tão somente a distri­
buição das estruturas da vegetação como uma etapa preliminar à "Car­
ta de Tipos eco-fisionômicos da Vegetação", dela poderão lançar mão, 
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BASE CARTOGRÁFICA - CARTA TOPOGRÁ FICA (ESCALA -1 : 25.000) 

DE CORREDEIRA DA ESCARAMUCA, PREPARA DA PELO INSTITUTO 

GEOG RÁFICO E GEOLÓGICO DE SÃO PAU LO 

CNG- DG/SAI · Desenho : 

ALFREDO DOS SANTOS CU NHA 

COBERTURA AEROFOTOGRAMÉTRIC A EXECUTADA EM 1962 

NOTA EXPLICATIVA - O mapeamento da vegetação do Estado de 

São Paulo em escala geográfica, a ser realizado com o emprêgo 

da fotografia aérea, exige a elaboração prévia de cartas .a grande 

escala, de modo a serem estabelecidos os critérios de fotointer-

prelação e a metodologia de trabalho mais Indicada. Essa tarefa 

vem sendo conduzida pelo SETOR DE FITOGEOGRAFIA DO INS­

TITUTO DE BOTÂNICA e visa fornecer a documentação cartográ­

f ica indispensável a um melhor conhecimento da cobertura vegetal 

do Estado como subsídio ao aproveitamento racional do solo . 



para o planejamento de suas pesquisas, não só os botânicos sistematas, 
como os ecologistas e os fitossociólogos. Outrossim, aquêles que se 
ocupam das atividades econômicas ligadas ao planejamento, podem 
obter dêsse documento informações no que diz respeito ao uso da terra 
em escala topográfica. 
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SUMMARY 

The necessity of knowledge about the S. Paulo's State vegetation from the phytogeography's 
point of view and rational soils utilization, makes the Phytogeography Sector of the Secretary 
of the Botanical Institute of Agricultura of S. Paulo to make a mapping program about that 
vegetation, t.ased upon the philosophy of work of the "Toulouse's school". 

The choice of the test areas looklng for the compatible methodology with the brazilian 
pecullarities to be used in this program, ls the first stage of that mappement. 

The Corredeira da Escaramuça sheet, placed in the dawn Vale do Tietê, had served to 
some tests of the material and methods for the photo-interpretation of the vegetation structure 
and had permit to arrive to the follow results: in that area it is possible to identify for 
structure of vegetation - gramineous forros, herbaceous, arbustive and arboreal; that structures 
become isolated or combined giv!ng the or!gin to new communities that are distributed in 
the "várzea" or in the steps ot the plateau. It was possible also to identity, the annual's 
culture area, the coffee plantation, of the abandoned cultures and of pasturages. Some hypo­
thesis of work correlated wlth that program was also formulated. 

Versão de LÊDA CHAGAS PERJi;IRA RIBEIRO 

RÊSUMÉ 

Déslrant connaítre la végétation de l'Etat de São Paulo au point de vue de la Phytogéo­
ghanhie et de l'utilisation rationrJelle du sol. le Secteur de Phytogéographie cte l'Institut de 
Botánique de la "Secretaria cta Agricultura", de l'Etat de São Paulo, a élaboré la carte de 
la végétation de l'Etat. Dans cette élaboration on a suivi l'orientation de la philosophie de 
travail de l'École de Toulouse. 

La prémiêre étape de cette carte a été la sélection de régions tests et Ia recherche ct'une 
méthodologie qui soit compatible avec les partícularités brésiliennes. 

La feuille "Corredeira da Escaramuça", située dans !e "Baixo Vale do Tietê", naus a fourn! 
quelques tests au sujet du matériel et des méthodes pour la photointerprétation de la structure 
de Ia végétation. 

Naus sommes, alors, arrivés aux résultats suivant: a) dans cette rég!on quatre structures 
de végétation peuvent être identifiées gram!no!de, herbacée, arbustive et arbortforme; b) ces 
structures s'isolent ou bien se combinent en donnant origine à de nouvelles commun!tés 
qui se dlstribuent dans la "várzea" (régions basses) ou dans les plateformes du plateau. Il 
a été possible, aussi, d'identifier les régions de cultures annuelles, la culture du café, les 
cultures abandonnées et les pâturages. Des hypothêses de travail, en corrélation avec ce pro­
gramme, ont été formulées. 

Versão de Olga Buarque de Lima 
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